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Introdução/Objetivos: As interações medicamentosas constituem uma série de reações que
levam à modificação do efeito ou eficácia de um fármaco pela administração prévia ou
simultânea de outro. Elas são mais comuns em pacientes que utilizam muitos medicamentos,
e podem promover a piora dos sintomas ou o surgimento de efeitos adversos. Assim, o
objetivo do trabalho foi analisar as possíveis interações medicamentosas em um paciente
usuário de medicamentos para o SNC, verificar os principais riscos e descrever as orientações
que o farmacêutico pode conceder ao indivíduo. Este trabalho corrobora com os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável (ODS), através do Objetivo 3, que se refere à Boa Saúde e
Bem-Estar. Metodologia: Trata-se de um estudo de caso, com investigação e análise dos
medicamentos com ação no SNC utilizados por um paciente. Os dados foram obtidos através
de uma Ficha de Anamnese Farmacêutica durante a consulta farmacêutica, e forneceram
subsídios para a discussão do caso. Para checagem das interações foram utilizadas as
plataformas Medscape e UpToDate. Resultados e Discussão: O atendimento farmacêutico foi
realizado com paciente D.E., 60 anos, ex-tabagista. Possuía como doenças diagnosticadas
hipertensão arterial, hipercolesterolemia e depressão, e utilizava fármacos que agem no SNC,
incluindo citalopram 10 mg, amitriptilina 25 mg e gabapentina 300 mg, entre outros
medicamentos. Verificou-se, na avaliação farmacêutica, que existe possibilidade de interações
nesta prescrição, as quais referem-se à associação de amitriptilina com citalopram e de
amitriptilina com gabapentina. No primeiro caso, os dois fármacos são metabolizados pelas
enzimas do citocromo P450, o que pode levar a um aumento nos níveis sanguíneos de uma ou
ambas as drogas. Pode haver aumento do risco de arritmias cardíacas, sedação excessiva e
síndrome serotoninérgica. Recomenda-se que a dosagem de citalopram não exceda 40 mg/dia
e monitoramento. No segundo caso, ambos os fármacos são depressores do SNC, podendo
ocorrer aumento dos efeitos sedativos e sonolência excessiva. Recomenda-se monitoramento
do paciente quanto à possibilidade de depressão respiratória e risco de quedas. Conclusão:
Avaliando-se a posologia individual, verificou-se que há possibilidade de interação entre
medicamentos, mas que não representam riscos graves para o usuário dos medicamentos. A
avaliação farmacêutica se mostrou necessária no acompanhamento e análise dos
medicamentos, com a finalidade de minimizar riscos à saúde e garantir a adesão do paciente
ao tratamento.
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